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E m  v á r ia s  regiões  do Brasil ,  h á  r e je iç ã o , po r  d i f e r e n te s  in s t i tu iç õ e s , de  in ­
d iv íd u o s  co m  esq u is to s so m ía se  m a n sô n ica  que se c a n d id a ta m  a em p re g o s , s em  
se rem  le v a d o s  e m  c o n ta  os e s tá d io s  ev o lu t ivo s  da  ve rm in o se .

P re o cu p a d os  c o m  essa  q u es tã o  e co m  a f in a l id a d e  ãe  co le tar ,  a t í tu lo  de  
ex em plo ,  in fo r m a ç ã o  o b je t i v a  sobre  a s p e c to  p rá t ico  a  ela  c o n c e r n e n te , e f e tu a ­
r a m  os a u to re s  in q u é r i to  e n tr e  601 pessoa s  in te r e s s a d a s  em  in g ressa r  e m  co r ­
p o ra çã o  m i l i ta r  d a  c id a d e  de  São Paulo, b a sea d o  n a  u t i l i za çã o  d a  p r o v a  in t r a -  
d é rm ic a  p a r a  o d ia g n ó s t ico  da  h e lm in t ía s e .

R e g is t r a r a m  a p e r c e n ta g e m  ãe  p o s i t iv id a d e  de  13,3%, co n s id era d a  m u i to  
ex p re ss iva  e t r a d u to r a  de s i tu a çã o  co n cre ta ,  m e re c e d o ra  de  e n fá t ic a  co n s id e ra ­
ção, e m  fa ce  às im plicaçõ es ,  de m ú l t ip la s  orden s,  ta is  co m o  social,  eco n ô m ic a  
e m é d ica ,  qu e  en c er ra .

INTRODUÇÃO

A esq u istossom ía se  m a n sô n ica  é v erm i­
n ose b a sta n te  d issem in a d a  em  a lgu n s p a í­
ses, en tre  os quais está  inclu ído, in fe liz ­
m en te , o B ra sil. A gressões orgân ica s às 
vêzes in ten sa s  são m o tiva d a s por essa  p a-  
rasitose, m as é líc ito  lem b rar e sa lien tar  
que m u itos in d iv íd u os acom etid os n ão  se 
queixam  de ex p ressivos d istú rb ios e, até  
m esm o, podem  ser q u a lificad os com o as-  
sin to m á ticos; a lém  disso, os ex am es c lín i­
cos corresp on d en tes d em on stra m  a in e x is ­
tên c ia  de a ltera çõ es  s ig n if ic a t iv a s  (P essô a ).

Nos ú ltim o s anos, com eçou  a preocu p ar-  
nos um a c ircu n stâ n c ia  rea lm en te  im p or­
ta n te  sobretud o sob os p on to s de v ista  h u ­
m an itá r io  e socia l, rep resen ta d a  p ela  r e ­
je içã o  de p essoa s  com  a d oen ça  e que se 
a p resen ta m  a var ia d as in stitu içõ es  com o  
ca n d id a ta s  a em p regos. N essas o p o rtu n i­
dades, a s im p les  v er ifica çã o  da p resen ça  
de ovos de Shis tosorna m a n so n i  n as fezes  
ou em  fra g m en to s  da m ucosa  reta l faz  
com  que os in teressad o s fiq u em  co n sid era ­
dos com o in ap tos, in d e p en d e n te m en te  da 
rea lização  das in d isp en sá v eis  in terp re ta ­
ções b a sea d a s n a s  ex ecu çõ es de ap rop ria ­
das a v a liações  c lín ica s .
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A im propriedade dessa  con d u ta , de 

ocorrência  la m en ta v e lm en te  com um  pelo  
m en os n a  cid ad e de S ão  P au lo , tem  sido  
para n ós m otivo  de in terêsse , u m a ve: que 
ela  en cerra  a lta s  doses de in ju stiç a  e in ­
coerên cia  .

Com as p resen tes  con sid erações e com  
um exem p lo  d efin id o  e real, tiv em os u n i­
ca m en te  o d esejo  de co laborar p ara  a a n á ­
lise de um  prob lem a sério e p reocu p an te , 
d igno de a p recia ções ju d ic io sa s . T em os a 
certeza  de que, n o  fu turo, a lertad os d ev i­
d am en te , m u itos m éd icos ou oiítros pro­
f iss io n a is  in teressad o s n a  questão, ap re­
sen ta rã o  cr iter io sas su g estões  cap azes de 
reso lv ê -lo .

MATERIAL E MÉTODOS

U tiliza n d o  a n tig en o  obtido de verm es  
ad u ltos, efe tu am o s, em  601 ind iv íd u os, jo ­
ven s e do sexo  m ascu lin o , que se a p resen ­
taram  à F ôrça P úb lica  do E stado de São  
P au lo  procurando in gressar n a  corp ora­
ção no in íc io  da carreira, a prova in tra -  
dérm ica  para o d iag n ó stico  da esq u istos-  
so m ía se  m a n sô n ica . A d otam os as d iretr i­
zes técn ic a s  h a b itu a is  e con sid eram os p o ­
s itivo  o te s te  quan do e s ta v a  p resen te , à 
le itu ra , p áp u la  com  ta m a n h o  superior ao  
dôbro da in ic ia l, de in ocu laçâ o , que tin h a  
sem pre cêrca de quatro m ilím etro s de d iâ ­
m etro .

N en h u m  m otivo  esp ec ia l n o s  levou  a 
esco lh er a  in stitu iç ã o  c ita d a  p ara  rea lizar  
a in v e stig a ç ã o . A p en as p rocuram os apro­
v e ita r  as fa c ilid a d es  a li p re sen tes  para a  
e fe tiv a çã o  da a p reciação  que p ro gram a­
m os. Q uerem os d eix ar p a ten te  tam b ém  
que a p esq u isa  n ão  m a n tev e  ila ções  com  
as co n d u tas ad o ta d as, no a m b ien n te  r e fe ­
rido, a  p ropósito  da se leção  dos ca n d id a ­
to s . A p resen te  in ic ia tiv a , p ortan to , p re­
c isa  ser en cara d a  ex c lu s iv a m en n te  com o  
u m a ten ta t iv a  de ex em p lificar , de m an eira  
p alp ável, u m a fa c ê ta  do tem a  que é ob ­
je to  de n ossa  a ten çã o .

O estu d o tev e  in íc io  n o  m ês de m aio  
de 1969 e p ro lon gou -se  d u ran te  cêrca  de 
se te  m eses, sen d o que n en h u m a  in fo rm a ­
çã o  esp ec ia l ou esp ec ífica  serviu  para in ­
clu ir n a  ca su ís tica  as p esso as  su b m etid as

ao te s te  cu tâ n eo . N essa  fase, convém  d es­
tacar, n ão  p ra ticam os o ex am e na to ta li­
dade dos ca n d id a tos a in gresso  na in s t i­
tu ição  c itad a .

RESULTADOS

E ntre 601 reações p ra ticad as. 80 1 13,31 > 
resu ltaram  p o s itiv a s . Q uatro foram  q u a­
lif ica d a s  com o duvid osas e. ev id en tem en ­
te. n ão  estão  co m p u ta d as n essa  ta x a .

COMENTÁRIOS

As con sid erações a n tes  e fe tu a d a s  e o 
resu ltad o  obtido p erm item , acred itam os, 
registrar os co m en tário s a d ia n te  e sp e c ifi­
cados .

1 — O inquérito  que realizam os, ex c lu ­
s iv a m en te  com  fin a lid a d e  ilu stra tiv a  e a 
títu lo  de exem plo, revelou  que a questão  
pode ser, n a  verdade, m u ito  ex p ressiva  em  
têrm os p rá tico s . N a  in stitu iç ã o  m ilitar  
em  aprêço, a e levad a p ercen tag em  de c a n ­
d id atos a in gresso  d eixou  bem  ev id en te  a 
c ircu n stâ n c ia  de que o prob lem a ch ega  a 
assu m ir proporções p reo cu p a n tes . É n e c e s ­
sário lem brar que, no B rasil, n ão  ocorrem , 
de form a s ig n if ica tiv a  ou tra s p arasitoses  
cap azes de m otivar  p ositiv id ad e do teste  
in trad érm ico  usado e, tam b ém , que essa  
prova é a lta m en te  sen síve l no sen tid o  de 
revelar a in fe s ta çã o  h u m a n a  devida ao 
S c h is to so m a  m a n so n i  íP essô a ) .

As p essoas su b m etid as ao exam e n ão  
foram  p rèv ia m en te  se lec io n a d a s m ed ia n te  
a adoção de qualquer critério; ap en as, co ­
m o fico u  ind icad o , t in h a m  a in ten çã o  de 
in gressar  n a  corporação, no in íc io  da ca r ­
re ira . T ais fa to s  co n ced em  à ta x a  de p o ­
sitiv id ad e v er ifica d a  exp ressão  m ais e n fa -  
tizá v e l.

2 —  Não rea lizam os ex am es c lín icos  
d êsses in d iv íd u os e, assim , as m od alid ad es  
de esq u isto sso m ía se  m a n sô n ica  corresp on ­
d en tes d eix aram  de ser d e term in ad as. No 
en ta n to , tod os en c o n tra v a m -se  em  a p a ­
ren te s  b oas co n d ições gera is de saú d e e 
essa  con d ição  é co eren te  com  a d isp osi­
ção de en g a ja m en to  p ela  in stitu içã o , após  
e fe tiv a çã o  das ro tin e iras ava lia ções  se le -
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c io n a d ora s. D e qualquer form a, é líc ito  
supor que a verm in ose n ão  se en con trav a  
em  estád ios  evo lu tivos m ais ava n çad o s em  
m u itos, com o d ecorrên cia  do bom  estad o  e 
do que é re iterad a m en te  referid o  a respeito  
das d istrib u ições p ercen tu a is  das form as  
c lín ica s  da d oen ça .

3 — Não é possível afirm ar, d ia n te  dos 
co n h ec im en to s  até agora acu m u lad os, que 
te n h a  lugar, s is tem ã tic a m en te , evolução  
de a com etim en to  esq u istossom ótico  m en os  
p ro em in en te  para as a gressões p er tin en tes  
às e tap a s n a s  quais são  n otór ias as lesões  
m ais graves. O s fa to res  a g ra v a n te s  por­
ven tu ra  in f lu e n te s  n ão  estão  su f ic ie n te ­
m en te  d efin id o s e, en tre  êles, têm  sido  
m en cion ad a s as con d ições a lim en ta res  e as 
re in fe sta ç õ es . D e  qualquer m an eira , são  
sob ejam en te  co n n h ec id os os casos a ss in to -  
m ãticos, o ligo ss in tom ático s  e com  d iscre­
tos a co m etim en to s  p red o m in a n tem en te  in ­
te s tin a is  que, d ev id a m en te  an a lisad os com  
o p assar do tem po, n ã o  torn am  ev id en tes  
e lem en tos  in d icad ores de p rogressão da 
d o e n ç a .

4 — E vid en tem en te , n ão  ign o ram os que 
a fa lta  de um  d ia g n óstico  prévio pode g e ­
rar in co n v en ien tes  rea lm en te  sérios, ta is  
com o a m o tiva ção  para a titu d es  re iv in d i-  
catórias, im p lica çã o  com  p ossível aq u isi­
ção p ro fission a l da d o en ça  e c o n ta m in a ­
ção de áreas que deveriam  fica r  p reserva­
das, por ex em p lo . E n tretan to , a sim p les  
re je içã o  dos p ara sita d o s correspon de a a t i ­
tu d e m u ito  côm oda, m as tam b ém , p a ra le ­
la m en te , a n tifu n c io n a l, d esu m an a  e in ­
co eren te  com  os p rin cíp ios lóg icos que d e­
vem  n ortear a se leçã o . A lém  disso, é p re­
ciso sa lien ta r  que n ão  cabe cu lp a aos in te ­
ressad os em  con segu ir trab a lh o  no que 
con cern e às m an eiras com o foram  in f e s ­
tad os em  áreas onde in s ta lo u -se  a en d e-  
m ia.

5 — T ristem en te , a in d a  no E stado de 
São P aulo, in d iv íd u os com  d oen ça  de C h a­
gas são  alvo de tra ta m en to  to ta lm en te  se ­
m e lh a n te  quan do p reten d em , com o em ­
pregados, p assar a fazer parte de u m a ent- 
p rêsa . M uitas de n ossas re ferên c ia s, sôbre 
o assu n to  e p er tin en te s  à esq u istossom ía se  
m an sôn ica , d evem  ser ap licad as ao que

su ced e re la tiv a m en te  a essa  protozoose. i á 
que essa  con d ição  co n stitu i problem a c o n ­
gên ere .

6 — E xam es lab oratoria is  su bsid iários  
em  a lgu m as op ortu n id ad es, em  v irtud e de 
diversos m otivos e. in clu sive , por troca cie 
m a ter ia is  d estin ad o s às a n á lise s  ou id en ­
t ific a çõ es  im próprias, in d ica m  resu ltad os  
n ã o  corresp on d en tes à rea lid ad e . Êsses i n ­
co n v en ien te s  causarão, en tã o , graves p re­
ju ízos aos en volv id os n essa s  situ a çõ es, já 
que ê le s  ficam  co n sid erad os com o a co m e­
tidos por p rocessos m órbidos dos quais, na 
verdade, n ão  s o fr e m .

7 — Os progressos co n cern en tes  à tera ­
p êu tica  da esa u isto ssom ía se  m an sôn ica  têm  
sido. nos ú ltim os anos, cad a  vez m ais n o ­
tó r io s . A ssim , as m ais fá ce is  p oss ib ilid a ­
des de cura da h e lm in tía se  são p ro g ress i­
v am en te  m aiores, to rn a n d o  m ais rem otas  
as op o rtu n id ad es para p rogressão da m o ­
lé s t ia  no que diz resp eito  a ap reciá veis  p er­
ce n ta g en s  de p a rasita d o s. Os aupiciosos  
av a n ço s em  aprêço d evem  ficar d estaca d os  
e m a n têm  ín tim a s  im p lica çõ es  com  o t e ­
m a  que agora esta m o s abordando.

8 — F om os in form ad os de que certos  
em ü resários m an d a m  os m éd icos seu s su ­
b ord inados re laxar a in ten sid a d e  das e x i­
g ên c ia s  de acôrdo com  in terê sses  c ircu n s­
ta n c ia is . Ao n ecessita rem  de m a is  a b u n ­
d a n te  m ão de obra, ju lga m  que a esq u is­
to ssom ía se  m a n sô n ica  e outros prob lem as  
correla tos já  n ão  se a figu ra m  tã o  im p or­
ta n te s . P rec isam o s repudiar essa  form a de 
agir, pois sêres h u m a n o s d esejosos de lutar  
para obter p roven tos n ão  podem  fica r  à 
m ercê de ocorrên cias d essas ordens.

9 —  As p roced ên cias rem otas e r ecen ­
tes das p essoas con sid erad as foram  d ev id a ­
m en te  reg istrad as e an a lisa d a s; as r e la t i­
vas a a lgu m as, em  fa ce  a p ositiv id ad e da 
prova in trad érm ica , n ã o  m a n têm  n ex o  com  
focos co n h ecid os da verm in ose  e, pelo m e ­
nos as re feren tes  ao E stado de São Paulo, 
serão co m u n icad a s a au torid ad es s a n itá ­
rias, para a adoção  das p rov id ên cias ca b í­
v e is . E v id en tem en te , n ão  nos pareceu  ju -  
d icioso  aprofu n d ar, n e s ta  op ortu n id ad e, a 
ap reciação  d essa  fa c ê ta  do assu n to .
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S U M M A R Y

I n s t i tu t io n s  in  d i f f e r e n t  p a r t s  of  B ra zi l  re fu se  to  e m p lo y  in d iv id u a is  loith  
sch is to so m ia s is ,  n o t  ta k in g  in to  c o n s id e ra t io n  th e  ev o lu t io n a l  s ta g es  o f  th e  sa id  
verm in o s is .

T h e  a u th o rs ,  w o rr ie d  b y  su ch  a p r o b le m  a n d  w ish in g  to  co llec t  in fo r m a t io n  
a n d  v ie w  t h e  m a t t e r  f ro m  a p r a t ic a i  a n d  o b je t i v e  side, u n d e r to o k  an  in v e s t ig a -  
t ion  a m o n g s t  601 c a n d id a te s  fo r  m i l i ta r y  r eg u la r  serv ices  in th e  c i t y  o f  S. Paulo,  
using  in t r a ã e r m ic  te s t s  fo r  th e  h e lm in th ic  d e tec t io n .

A 13,3% r a te  of  p o s i t i v e  re su l ts  th u s  o b ta in e d  w a s  h e ld  as q u i te  a n  ex p re s-  
s ive  r e f le t io n  of  th e  rea l  s i tu a t io n ,  c o m m a n d in g  a t t e n t io n  becau se  o f  i ts  social,  
eco n o m ic  a n d  m e d ica i  im p lic a t io n s .
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